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Resumo 

O planejamento estratégico constitui um instrumento essencial para orientar processos 

decisórios organizacionais, permitindo maior coerência entre objetivos, recursos e ações 

estratégicas. Nesse contexto, o presente estudo foi desenvolvido a partir de três etapas 

metodológicas principais: revisão bibliográfica, aplicação prática do método e análise dos 

resultados obtidos. Para tal, empregou-se o método Strengths, Weaknesses, Opportunities and 

Threats – Decision Making System (S.W.O.T-D.M.S), estruturado em seis fases sequenciais e 

aplicado de forma sistemática. A aplicação do método ocorreu no contexto da implantação de 

um data center com inteligência artificial no Brasil. Inicialmente, a matriz Strengths, 

Weaknesses, Opportunities and Threats (SWOT) foi elaborada por meio de um processo de 

brainstorming conduzido com a equipe de expansão do empreendimento, possibilitando a 

identificação das principais variáveis dos ambientes interno e externo. Posteriormente, essas 

alternativas foram avaliadas com base em critérios previamente definidos, aos quais foram 

atribuídos pesos relativos, permitindo sua ordenação e priorização por meio do Sistema de 

Tomada de Decisão. Os resultados demonstraram que a integração entre a análise SWOT e o 

D.M.S contribui de forma significativa para a identificação de fatores estratégicos críticos, 

fornecendo uma base analítica estruturada e consistente para a tomada de decisão. A abordagem 

adotada favoreceu a priorização de ações estratégicas, aprimorou o alinhamento entre os 

agentes envolvidos e fortaleceu o processo decisório, indicando que o método SWOT-D.M.S 

constitui uma ferramenta eficaz para apoiar decisões estratégicas em projetos complexos. 

Palavras-Chaves: Planejamento estratégico, Tomada de decisão, SWOT, S.W.O.T-D.M.S, 

Data center.  
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1. Introdução 

A inteligência artificial (IA) tem se destacado como uma das principais forças 

impulsionadoras da transformação digital contemporânea, promovendo avanços significativos 

em setores como saúde, finanças, indústria e serviços públicos (Priyadi; Arwani, 2024). O 

crescimento acelerado de aplicações baseadas em IA tem provocado um aumento expressivo 

na demanda por infraestrutura computacional, tornando os data centers especializados 

elementos centrais para o desenvolvimento tecnológico e econômico. Nesse cenário, a 

implantação de data centers com foco em inteligência artificial passou a ser considerada uma 

decisão estratégica para países que buscam ampliar sua competitividade no contexto global 

(Hunter, 2025). 

No Brasil, o mercado de data centers apresenta perspectivas favoráveis, impulsionadas 

pela expansão da economia digital, pela crescente adoção de serviços em nuvem e pelo avanço 

das tecnologias de conectividade (Veiga et al., 2024). Entretanto, a implantação desse tipo de 

infraestrutura envolve desafios relevantes, especialmente no que se refere à disponibilidade de 

recursos energéticos e hídricos, à complexidade regulatória e à integração com a rede elétrica 

nacional. Tais fatores evidenciam a necessidade de análises estratégicas que considerem 

simultaneamente aspectos técnicos, econômicos, ambientais e institucionais. 

A trajetória de desenvolvimento dos data centers no país acompanhou o processo de 

digitalização da economia, inicialmente concentrando-se em instalações de grande porte 

voltadas ao suporte de plataformas digitais e serviços de computação em nuvem (Inshakova; 

Kachalov, 2022). A partir da década de 2020, a incorporação de soluções baseadas em 

inteligência artificial intensificou esse movimento, estimulando projetos voltados à criação de 

ecossistemas tecnológicos integrados. Apesar disso, persistem entraves relacionados à 

infraestrutura, aos incentivos regulatórios e às pressões ambientais, sobretudo em função do 

elevado consumo de energia e água associado a esses empreendimentos (Keshavadasu, 2023). 

Diante desse contexto, a tomada de decisão relacionada à implantação de um data center 

com inteligência artificial demanda o uso de ferramentas analíticas capazes de estruturar e 

priorizar alternativas de forma sistemática (Lazaroiu et al., 2022). A análise SWOT destaca-se 

como um instrumento amplamente utilizado no planejamento estratégico, ao permitir a 

identificação de fatores internos e externos que influenciam o desempenho organizacional. 

Quando associada a um Sistema de Tomada de Decisão (Decision Making System – D.M.S), 

essa abordagem possibilita não apenas a identificação, mas também a hierarquização das 

alternativas estratégicas, fortalecendo o processo decisório (Ghasemi; Valmohammadi, 2023). 
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Assim, este artigo tem como objetivo realizar uma análise estratégica voltada à tomada 

de decisão para a implantação de um data center com inteligência artificial no Brasil, utilizando 

o método S.W.O.T-D.M.S. A aplicação do método busca identificar e priorizar forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças, oferecendo subsídios técnicos para investidores e 

formuladores de políticas públicas, além de contribuir para o debate sobre a sustentabilidade da 

infraestrutura digital no país. 

 

2. Referencial Teórico 

2.1. Planejamento Estratégico 

O planejamento estratégico consiste em um processo sistemático de análise e definição 

de diretrizes que orientam a atuação organizacional no longo prazo. Trata-se de uma ferramenta 

fundamental para a tomada de decisão, pois permite alinhar objetivos, recursos e ações diante 

de um ambiente caracterizado por incertezas e mudanças constantes (Kumar, 2024). De acordo 

com Vandersmissen e George (2024), o planejamento estratégico diferencia-se dos níveis tático 

e operacional por seu caráter abrangente e por sua orientação voltada ao futuro da organização. 

Adepoju et al. (2023), destaca que o planejamento estratégico envolve a definição dos 

produtos, serviços e mercados nos quais a organização pretende atuar, estabelecendo diretrizes 

que norteiam suas decisões estratégicas. Complementarmente, Al-assaf et al. (2024) ressaltam 

que esse tipo de planejamento deve considerar de forma integrada os fatores internos e externos, 

possibilitando uma visão holística da organização e contribuindo para a formulação de metas 

alinhadas ao ambiente competitivo. 

 

2.2. Brainstorming 

O brainstorming é uma técnica de geração de ideias criada por Alex Osborn em 1939, 

amplamente utilizada em processos de solução de problemas e apoio à tomada de decisão 

(Osborn, 1957). A técnica baseia-se na estimulação do pensamento criativo coletivo, 

permitindo que diferentes percepções e perspectivas sejam consideradas durante a análise de 

um determinado problema. 

Segundo Kuhail et al. (2025), o brainstorming pode ser aplicado em diferentes etapas 

do processo decisório, desde que seja conduzido de forma organizada por um facilitador 

responsável por garantir o foco e a participação equilibrada dos envolvidos. O objetivo principal 
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da técnica é ampliar a compreensão do problema, possibilitando a identificação de alternativas 

e oportunidades que não seriam percebidas em análises individuais. 

Além disso, Naughton et al. (2024) destacam que o brainstorming pode ser utilizado 

como ferramenta de apoio ao planejamento estratégico, especialmente em metodologias de 

melhoria contínua, como o ciclo PDCA, contribuindo para a identificação de pontos críticos e 

oportunidades de aprimoramento organizacional. 

 

2.3. Matriz SWOT 

A matriz SWOT é uma ferramenta de planejamento estratégico utilizada para avaliar os 

pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças associados a uma organização, projeto ou 

sistema. Segundo Puyt, Lie e Madsen (2025), a análise SWOT foi desenvolvida por Kenneth 

Andrews e Roland Christensen, com o objetivo de apoiar a análise da competitividade 

organizacional a partir da avaliação integrada dos ambientes interno e externo. 

A aplicação da matriz SWOT permite identificar fatores que podem favorecer ou 

comprometer o alcance dos objetivos estratégicos, auxiliando na formulação de estratégias mais 

coerentes com o contexto analisado. Kukartsev et al. (2022), ressaltam que a ferramenta 

possibilita a seleção de estratégias adequadas com base em uma avaliação crítica das condições 

internas e externas da organização. 

De Moura Pereira et al. (2023), destacam que, embora a análise SWOT seja amplamente 

utilizada, sua aplicação pode ser aprimorada por meio da quantificação e priorização dos fatores 

identificados, o que contribui para decisões mais estruturadas e alinhadas aos objetivos de longo 

prazo. 

 

2.4. Método S.W.O.T-D.M.S 

O método S.W.O.T-D.M.S foi desenvolvido com o propósito de integrar a análise 

SWOT a um sistema estruturado de apoio à tomada de decisão. Essa abordagem permite a 

priorização das alternativas identificadas nos ambientes interno e externo, superando limitações 

associadas à análise puramente qualitativa da matriz SWOT (De Moura Pereira et al., 2023). 

O método é composto por seis etapas sequenciais: análise SWOT do sistema; definição 

dos pesos dos critérios; formação da matriz de decisão inicial e atribuição de notas às 

alternativas; normalização dos atributos; cálculo do D.M.S a partir da matriz ponderada; e, por 
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fim, obtenção do ranking das alternativas. De acordo com De Moura Pereira et al. (2023), essa 

estrutura possibilita uma análise sistemática e quantitativa, contribuindo para decisões 

estratégicas mais consistentes: 

• Passo 1: Análise SWOT do Sistema 

Verifica-se as variáveis internas (pontos fortes e fracos) e as variáveis externas 

(ameaças e oportunidades) do sistema em estudo. 

• Passo 2: Definir a Importância (peso) de cada Critério 

A partir dos três critérios (Custos, Impacto no processo e Alcance Estratégico) 

para avaliar os pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças, são gerados pesos 

a partir da ordenação (1, 2 e 3) de acordo com o Rank Order Centroid Method 

(ROC) (Barron; Barrett, 1996) como mostra a Equação (1). 

𝑊𝑗(𝑅𝑜𝑐) =
1

𝑛
∑

1

𝑗

𝑛

𝑗=1

    , 𝑗 = 1, 2, … , 𝑛        (1) 

• Passo 3: Formação da matriz de decisão inicial (MDI) e Atribuição de Notas as 

Alternativas 

A matriz é criada baseada na quantidade de alternativas, através da Equação (2). 

𝑀𝐷𝐼 = [

𝑥11 𝑥21 𝑥31

𝑥21 𝑥22 𝑥32

⋮ ⋮ ⋮
𝑥𝑛1 𝑥𝑛2 𝑥𝑛3

]      (2)  

Após a criação da matriz, as notas que o decisor atribui às alternativas do 

problema devem ser dadas de acordo com a seguinte escala (Tabela 1), baseado 

em Miller (1956), que diz que, em média, as pessoas conseguem processar 

apenas cerca de sete (com variação de mais ou menos duas) porções de 

informação por vez. 

Tabela 1 – Escala do Método S.W.O.T-D.M.S 

Referência Significado 

1 Irrelevante 

2 Muito fraco 

3 Fraco 

4 Moderado 

5 Considerável 

6 Forte 

7 Muito forte 

Fonte: Adaptado De Moura Pereira et al. (2023) 
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• Passo 4: Normalização dos Atributos 

Após atribuir notas às alternativas, elas são normalizadas através da Equação 

(3). Essa técnica de normalização visa redimensionar as variáveis para um 

intervalo comum entre 0 e 1, a fim de reter valores independentes da largura de 

a escala de medição. 

𝐴𝑖𝑗 =  
𝑥𝑖𝑗

∑ 𝑥𝑖𝑗𝑖
                  (3) 

• Passo 5: Geração da Matriz de Decisão e Cálculo do D.M.S 

Após a normalização, uma nova matriz de decisão é gerada, considerando o peso 

(𝑤1, 𝑤2, 𝑤3) dos critérios e os valores das alternativas já normalizadas 

(𝐴1, 𝐴2, 𝐴𝑛). Para calcular o D.M.S. a Equação (4) é usada: 

𝐷. 𝑀. 𝑆𝑖𝑗 =  [

𝐴1𝑤1 𝐴1𝑤2 𝐴1𝑤3

𝐴2𝑤1 𝐴2𝑤2 𝐴2𝑤3

⋮ ⋮ ⋮
𝐴𝑛𝑤1 𝐴𝑛𝑤2 𝐴𝑛𝑤3

]            (4) 

• Passo 6: Somatório da Pontuação Final  

Ao final do processo, é realizado o somatório do cálculo do D.M.S, a partir da 

Equação 5, para obtenção do ranking das alternativas executadas, onde a maior 

pontuação é a alternativa prioritária para execução, a segunda maior pontuação 

vem em seguida, e assim sucessivamente. 

𝑆𝑖 = ∑ 𝐷. 𝑀. 𝑆𝑖𝑗

𝑛

𝑗=1
    (5) 

3. Metodologia 

Este estudo adota uma abordagem metodológica aplicada, com base no método 

S.W.O.T-D.M.S, visando apoiar a tomada de decisão estratégica relacionada à implantação de 

um data center com inteligência artificial no Brasil. A metodologia integra três componentes 

principais: (i) a matriz SWOT, utilizada para estruturar os cenários interno e externo do 

empreendimento; (ii) a técnica de brainstorming, empregada para apoiar a identificação inicial 

das alternativas; e (iii) o D.M.S, responsável por quantificar e priorizar as alternativas com base 

em critérios e pesos definidos. 
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A operacionalização do estudo foi organizada em três etapas metodológicas, 

apresentadas de forma sintética na Figura 1. Essas etapas foram desenvolvidas de maneira 

sequencial, garantindo rastreabilidade entre a fundamentação teórica, a aplicação prática do 

método e a interpretação dos resultados obtidos.  

 

Figura 1 - Etapas metodológicas 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

A primeira etapa consistiu na revisão bibliográfica, com o objetivo de consolidar a base 

conceitual do estudo e orientar a construção do problema de decisão. Nessa etapa, foram 

analisadas referências clássicas e contemporâneas relacionadas ao planejamento estratégico, à 

transformação digital e à aplicação da matriz SWOT, além de trabalhos que descrevem a 

estrutura e o funcionamento do método S.W.O.T-D.M.S.  

Essa etapa permitiu delimitar o foco do estudo a tomada de decisão para implantação de 

um data center com IA no Brasil e identificar variáveis relevantes ao contexto, tais como 

disponibilidade de água, matriz energética, infraestrutura, custos e ambiente regulatório. Como 

resultado desta etapa, definiu-se a adoção do método S.W.O.T-D.M.S como abordagem central 

do estudo, em função de sua capacidade de combinar análise estratégica qualitativa com 

priorização quantitativa estruturado, conforme descrito por Pereira et al. (2023). 

A segunda etapa correspondeu à aplicação prática do método. Inicialmente, foi 

conduzido um brainstorming com a equipe de expansão vinculada ao projeto, com a finalidade 

de levantar fatores internos e externos associados à implantação do data center com IA no 
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Brasil. O brainstorming foi utilizado para organizar ideias, consolidar percepções e selecionar 

alternativas representativas para compor a matriz SWOT, contemplando forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças. 

Após a consolidação do levantamento, a matriz SWOT foi estruturada com cinco 

alternativas em cada dimensão (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças), totalizando um 

conjunto organizado de variáveis a serem avaliadas. Em seguida, aplicou-se o método SWOT-

D.M.S em suas etapas sequenciais, conforme proposto por De Moura Pereira et al. (2023), 

utilizando a ferramenta computacional em VBA para Microsoft Excel desenvolvida por Pereira 

et al. (2023). Para garantir clareza e rastreabilidade, o detalhamento dos aspectos considerados 

no processo metodológico é apresentado na Figura 2. 

 

Figura 1 – Detalhamento dos aspectos abordados 

 

Fonte: Autores (2026) 
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A terceira etapa consistiu na análise e interpretação dos resultados gerados pelo método, 

considerando as pontuações e rankings obtidos para cada dimensão. Nessa etapa, foram 

analisadas: (i) as alternativas priorizadas em cada cenário; (ii) os pesos relativos atribuídos aos 

critérios; e (iii) as implicações estratégicas do ranking final para o planejamento da implantação 

do data center com IA no Brasil. 

Com base nessa análise, as alternativas foram organizadas e discutidas sob a perspectiva 

do planejamento estratégico, enfatizando fatores críticos como recursos hídricos, matriz 

energética, custos de implantação, inovação tecnológica, exigências ESG e riscos associados a 

crises hídricas e ambiente regulatório.  

 

4. Resultados e Discussão 

A aplicação do método S.W.O.T-D.M.S teve início com a realização do brainstorming, 

considerando os ambientes interno e externo associados à implantação de um data center com 

inteligência artificial no Brasil. Esse processo permitiu identificar e selecionar os principais 

fatores estratégicos relacionados ao empreendimento, os quais foram posteriormente 

organizados na matriz SWOT, conforme apresentado na Figura 3. 

 

Figura 3 - Matriz SWOT 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

A matriz construída contemplou cinco alternativas em cada dimensão (forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças), definidas e validadas pela equipe de expansão da 

organização analisada durante reuniões de planejamento estratégico. Essa validação garantiu 

que os fatores selecionados refletissem as condições reais do projeto, servindo como base para 

a aplicação das etapas subsequentes do método. 



XIV SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

“Sistemas Sustentáveis na Gestão Ambiental: Inovação e Governança de Dados como Foco Estratégico.” 

João Pessoa, Paraíba, Brasil – 27 a 29 de maio de 2026. 

No contexto das forças estratégicas, foram consideradas alternativas relacionadas à 

disponibilidade hídrica, à matriz energética predominantemente limpa, ao ambiente regulatório 

em consolidação, ao avanço tecnológico e à estrutura organizacional qualificada. Após a 

atribuição dos pesos aos critérios e a aplicação do método D.M.S, obteve-se a matriz de decisão 

e a matriz normalizada, cujos resultados são apresentados na Figura 4. 

 

Figura 4 - Cálculo D.M.S. das Forças 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

Os resultados indicaram que a disponibilidade hídrica apresentou o maior peso relativo 

(0,2619), configurando-se como o fator mais relevante entre as forças analisadas. Esse resultado 

evidencia a importância estratégica da água para a operação de data centers, especialmente em 

empreendimentos que demandam sistemas intensivos de refrigeração.  

Na sequência, destacaram-se a matriz energética majoritariamente limpa (0,2284) e a 

estrutura organizacional e corpo técnico qualificado (0,2127), reforçando a relevância de fatores 

ambientais e humanos para a viabilidade do projeto. A ordenação final das forças é apresentada 

de forma gráfica na Figura 5, facilitando a visualização das prioridades estratégicas 

identificadas. 

 

Figura 5 - Ordenação das alternativas das Forças 

 

Fonte: Autores (2026) 
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A análise do nível de importância dos critérios associados às forças, apresentada na 

Figura 6, evidenciou que o critério impacto no processo foi considerado o mais relevante, 

seguido por custo e alcance estratégico. Esse resultado indica que, para o cenário das forças, os 

decisores priorizaram aspectos relacionados ao impacto operacional do empreendimento. 

 

Figura 6 – Nível de Importância dos Critérios 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

No cenário das fraquezas, foram analisadas alternativas relacionadas ao alto consumo 

de água, à escassez de transparência, à infraestrutura limitada, aos custos de implementação e 

à concentração geográfica. A aplicação do método resultou na matriz de decisão e na matriz 

normalizada apresentadas na Figura 7. 

 

Figura 7 - Cálculo D.M.S. das Fraquezas 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

Os resultados indicaram que os custos de implementação apresentaram a maior 

relevância estratégica (0,2538), seguidos pelo alto consumo de água (0,2235) e pela 

infraestrutura limitada (0,1902). Esses fatores evidenciam desafios internos significativos para 

a implantação do data center, especialmente no que se refere à necessidade de elevados 
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investimentos iniciais e à adequação da infraestrutura existente. A ordenação das fraquezas é 

apresentada na Figura 8, permitindo uma visualização clara das prioridades identificadas pelo 

método. 

 

Figura 8 - Ordenação das alternativas das Fraquezas 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

Quanto ao nível de importância dos critérios, conforme apresentado na Figura 9, 

observou-se que o critério custo foi considerado o mais relevante, seguido por impacto no 

processo e alcance estratégico, o que reforça a centralidade dos aspectos financeiros no cenário 

das fraquezas. 

 

Figura 9 – Nível de Importância dos Critérios 

 

Fonte: Autores (2026) 
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No ambiente externo, foram identificadas como oportunidades o reuso e tratamento de 

água, a inovação em sistemas de refrigeração, o posicionamento competitivo, as parcerias 

público-privadas e a pressão por práticas ESG e exigências de investidores. A aplicação do 

método resultou nos cálculos apresentados na Figura 10. 

 

Figura 10 - Cálculo D.M.S. das Oportunidades 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

Os resultados demonstraram que o reuso e tratamento de água foi a alternativa de maior 

prioridade estratégica (0,2859), seguido pela inovação em sistemas de refrigeração (0,2196) e 

pelo posicionamento competitivo (0,2042). Esses resultados reforçam o potencial das soluções 

sustentáveis como elementos estratégicos para a implantação de data centers com IA no Brasil. 

A ordenação das oportunidades é apresentada na Figura 11, evidenciando as alternativas de 

maior relevância. 

 

Figura 11 - Gráfico D.M.S. das Oportunidades 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

A análise do nível de importância dos critérios, apresentada na Figura 12, indicou 

novamente o critério custo como o mais relevante, seguido por impacto no processo e alcance 
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estratégico, demonstrando consistência na percepção dos decisores em relação às oportunidades 

analisadas. 

 

Figura 12 – Nível de Importância dos Critérios 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

No cenário das ameaças, foram analisados fatores relacionados às crises hídricas 

recorrentes, aos conflitos pelo uso da água, à regulação restritiva, à dependência do crescimento 

da inteligência artificial e à reputação negativa. A aplicação do método resultou nos cálculos 

apresentados na Figura 13. 

 

Figura 13 - Cálculo D.M.S. das Ameaças 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

Os resultados indicaram que as crises hídricas recorrentes apresentaram a maior 

prioridade estratégica (0,2754), seguidas pela dependência do crescimento da IA (0,2633). 
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Esses fatores destacam riscos externos relevantes, especialmente em um contexto de incertezas 

climáticas e de rápida evolução tecnológica. A ordenação das ameaças é apresentada na Figura 

14, permitindo uma visualização clara das prioridades identificadas. 

 

Figura 14 - Gráfico D.M.S. das Ameaças 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

A análise do nível de importância dos critérios associados às ameaças, apresentada na 

Figura 15, evidenciou novamente o critério custo como o mais relevante, seguido por impacto 

no processo e alcance estratégico. 

 

Figura 15 – Nível de Importância dos Critérios 

 

Fonte: Autores (2026) 
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Com a finalização das análises individuais, foi gerada a matriz S.W.O.T-D.M.S 

ordenada, apresentada na Figura 16, que reorganiza as alternativas iniciais com base nas 

pontuações obtidas. Essa matriz permite visualizar de forma integrada as prioridades 

estratégicas resultantes da aplicação do método. 

 

Figura 16 - Matriz S.W.OT.-D.M.S 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

Adicionalmente, a comparação entre a matriz SWOT original e a matriz S.W.O.T-

D.M.S, apresentada na Figura 17, evidencia as alterações estruturais decorrentes do processo 

de priorização, demonstrando a contribuição do método para o refinamento do planejamento 

estratégico. 

 

Figura 17 - Matriz SWOT x Matriz SWOT-D.M.S 

 

Fonte: Autores (2026) 

 

5. Considerações Finais 

Este artigo teve como objetivo aplicar o método S.W.O.T-D.M.S como ferramenta de 

apoio à tomada de decisão estratégica no contexto da implantação de um data center com 

inteligência artificial no Brasil. A integração entre a matriz SWOT e o Sistema de Tomada de 
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Decisão permitiu transformar uma análise essencialmente qualitativa em um processo 

estruturado de priorização, contribuindo para decisões mais consistentes e fundamentadas. 

Os resultados evidenciaram que fatores relacionados à disponibilidade hídrica, aos 

custos de implementação e à adoção de soluções sustentáveis desempenham papel central no 

planejamento estratégico desse tipo de empreendimento. A aplicação do método possibilitou 

identificar não apenas os fatores mais relevantes em cada cenário, mas também a hierarquização 

clara das alternativas, fornecendo subsídios objetivos para a definição de estratégias. 

A comparação entre a matriz SWOT tradicional e a matriz S.W.O.T-D.M.S evidenciou 

mudanças significativas na percepção das prioridades estratégicas, demonstrando a utilidade do 

método na reorganização e no refinamento do processo decisório. Dessa forma, o S.W.O.T-

D.M.S mostrou-se uma abordagem robusta, capaz de apoiar decisões complexas em contextos 

que envolvem múltiplos critérios, incertezas e pressões ambientais. 

Como limitação do estudo, destaca-se a dependência da percepção dos decisores 

envolvidos no processo de brainstorming e na atribuição de notas às alternativas, o que pode 

influenciar os resultados obtidos. Estudos futuros podem ampliar a aplicação do método, 

incorporando diferentes grupos de decisores ou comparando os resultados com outras 

abordagens multicritério, contribuindo para o aprimoramento da análise estratégica no setor de 

infraestrutura digital. 
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